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PORTUGAL E A CRISE ESPANHOLA

A 
evolução da crise em 

Espanha deverá ter di-

versas consequências em 

Portugal. Peritos e co-

mentadores ouvidos pelo 

PÚBLICO constatam que o 

contágio político será diminuto. Já é 

admitida a existência de uma infl u-

ência no campo social, de contornos 

ainda por defi nir.

“Do ponto de vista político as si-

tuações de Portugal e Espanha são 

diferentes”, afi rma Bagão Félix. Para 

além de uma diferença de tom, “as 

coisas em Espanha passam-se de 

uma forma mais assertiva”, o anti-

go ministro das Finanças de Santana 

Lopes refere outra nuance: “Os es-

panhóis são muito ciosos da sua ma-

neira própria de se afi rmarem”.

Mas há outros factores diferencia-

dores. No mapa político português 

há 20% do eleitorado à esquerda do 

PS. Em Espanha as franjas à mar-

gem dos partidos dominantes – o 

Partido Popular de Mariano Rajoy 

e os socialistas liderados por Alfredo 

Pérez Rubalcaba – são preenchidas 

por formações nacionalistas ou de 

corte regionalista. “Da alteração da 

situação política em Espanha não 

devem decorrer efeitos miméticos 

em Portugal”, refere António Dor-

nelas, sociólogo do ISCTE. “Existe, 

também, uma concorrência das 

centrais sindicais em Espanha, o 

mercado de trabalho é diferente e 

os salários são mais elevados, pelo 

que os efeitos político-sociais da cri-

se espanhola para Portugal serão mí-

nimos”, salienta Dornelas. “A escala 

de Portugal continental não é muito 

diferente da de uma comunidade 

espanhola”, conclui.

“É evidente a infl uência da cri-

se europeia sobre a dinâmica dos 

países da periferia, mas o mais 

contrastante é que as reacções em 

Portugal são mais débeis do que es-

tá a acontecer em Espanha ou na 

Grécia”, constata o sociólogo Elísio 

Estanque. Para Manuel Carvalho da 

Silva é óbvia a infl uência económica 

da crise espanhola no nosso país. 

“Já no plano político as coisas estão 

muito bloqueadas”, ressalva o anti-

go secretário-geral da CGTP.

Contudo, na dinâmica político-so-

cial Carvalho da Silva admite a possi-

bilidade do contágio. “Os movimen-

tos da sociedade espanhola passarão 

para cá, há similitudes com os exis-

tentes em Portugal que podem vir a 

ser revitalizados”, explicita. No en-

tanto, anota, “os movimentos sociais 

têm de encontrar formas de manu-

tenção da organização e identidade 

para além das causas”. 

No universo do movimento sindi-

cal ibérico, o investigador do Centro 

de Estudos Sociais anota diferenças. 

Culturas sindicais diversas e, sobre-

tudo, a vivência em Espanha de uma 

cultura de diálogo. Uma herança dos 

Pactos da Moncloa, assinados em 25 

de Outubro de 1977, no quadro da 

transição democrática , que perdura 

na praxis social e política: “Há uma 

tradição de negociação bilateral, em 

Portugal não temos essa cultura, a 

excepção é a negociação colectiva 

que está em retrocesso”. 

A contaminação sindical é admiti-

da por Elísio Estanque. Não por mi-

metismo, mas por condicionantes. 

“Tudo depende das medidas que 

o Governo vier a adoptar em con-

sequência do acórdão do Tribunal 

Constitucional sobre os cortes aos 

subsídios de férias e de Natal”, con-

sidera. “Se houver mais austeridade 

haverá protestos, é cada vez mais 

evidente um sentimento de revolta 

contra a classe política , a existência 

de um espaço para o populismo ou 

para soluções autoritárias”, enume-

ra. Em Espanha, recorde-se, as ma-

nifestações da passada semana, para 

além dos ministérios ,“visitaram” 

as sedes do PP e do PSOE [Partido 

Socialista Operário Espanhol].

Marcando as diferenças de ori-

gem da crise que afecta os dois paí-

ses – com a de Espanha a assentar no 

sector bancário –, Bagão Félix prevê, 

não obstante, uma receita idêntica. “A 

solução espanhola não vai ser muito 

diferente da de outros países, do au-

mento do IVA ao corte dos subsídios”, 

destaca. Admite a existência de riscos 

de contágio no campo social, “não na 

importação do radicalismo grego, mas 

da radicalidade espanhola, mais pró-

xima”. Contudo, assinala o papel da 

UGT como pivot importante”, e des-

taca uma diferença básica: “O Gover-

no português herdou um acordo, não 

criou nada de novo, o que não ocorreu 

em Espanha”.  

“As coisas em Espanha passam-se de forma mais assertiva” 

Nuno Ribeiro

Contágio político escasso, 
infl uência social incerta
Os protestos no país vizinho poderão revitalizar os 
movimentos sociais em Portugal, admite Carvalho da Silva

M
anuel Lopez não vê 

outra saída.:“Se mexer 

nos preços posso 

não chegar ao fi m do 

ano”. O negócio de 

restauração que os avós 

fundaram nos anos 1940, mesmo 

ao lado da Catedral de Tui, em 

Pontevedra, pode estar em perigo 

se não assumir o aumento do IVA. 

Os clientes portugueses chegam 

cada vez em menor número e com 

menos poder de compra. 

“Estão como nós”, desabafa o 

empresário que há 31 anos dirige 

o “Novo Cabalo Furado”. Primeiro 

a crise, depois a austeridade. 

Mudaram as vivências na zona 

raiana do Norte. Do outro lado do 

rio Minho, já só chegam “os que 

continuam a ter algum poder de 

compra”, e, mesmo esses, afi rma, 

“já não gastam o que gastavam 

por prevenção”. 

“Temos que ser nós a absorver 

os aumentos porque não é que 

não vem cá ninguém”, rematou.

A mesma estratégia que 

José Manuel Silva vai seguir no 

supermercado “Porto”, à entrada 

de Tui. O empresário não quer 

deixar fugir os vizinhos que há 

gerações garantem o sustento do 

negócio de família criado há 38 

anos. “Os portugueses de perto 

sempre vieram aqui e continuarão 

a vir porque nós também 

continuamos a ir a Portugal”, 

diz, confi ante. “Nós também 

continuamos a ir a Portugal para 

comer o bacalhau e para passear. 

Só não vamos mais por causa 

do sistema de pagamento das 

portagens”, sustentou.

Uma opinião partilhada por Luís 

Conde. No posto de abastecimento 

de combustíveis que explora há 20 

anos, mesmo em frente à Igreja de 

San Francisco, sobretudo aos fi ns-

de-semana, não há mãos a medir. 

“Os portugueses vêm às compras 

ao supermercado e aproveitam 

para atestar os depósitos. É uma 

grande poupança”.

Mesmo com o aumento da taxa 

máxima do IVA em três pontos 

percentuais o empresário acredita 

que o negócio “não irá ser muito 

afectado”. 

Do lado de cá da fronteira, em 

Valença, a poucos metros da velha 

ponte internacional que liga os 

dois povos, o mesmo negócio mas 

outra realidade. Domingos Tristão 

espera sentado, numa cadeira de 

praia, pelo próximo cliente. Mata 

o tempo com a leitura e desabafa:

“Os clientes que param metem 

pouca quantidade. Afi nal, 

Espanha está ali tão perto”.

 Há dez anos que explora a 

estação de serviço, ironicamente 

situada na Avenida de Espanha 

e não perspectiva grandes 

melhorias. “A diferença de preços 

é tão grande que nem o aumento 

do IVA se vai notar”, lamentou.

No interior da Fortaleza, 

actualmente a lutar pela 

classifi cação a Património da 

Humanidade, o desalento estende-

se aos sectores que os espanhóis 

mais procuram. O têxtil-lar e a 

restauração.

Na casa Galícia já nem os 

atoalhados saem das prateleiras. “Os 

espanhóis são fãs das nossas toalhas 

de banho mas já não compram”, 

sustenta Fernando Barbosa. Desde 

que pegou no negócio, há seis anos, 

caiu do “80 para o 8, foi brutal”.

Os mesmos relatos no 

restaurante de João Rodrigues. 

“O Fortaleza” chegou a receber 

gente vinda de toda a Galiza mas, 

a partir do ano passado, “acabou 

quando eles começaram a cair 

como nós. Agora vêm poucos, 

dividem as doses, não bebem 

vinho. Entradas e sobremesas 

nem vê-las”, explica. 

O empresário já deu emprego 

a 18 funcionários, agora tem 

dez e “não vai fi car por aqui”. 

Almoços, nos bons tempos, saíam 

quase 200. Agora “num bom dia” 

servem-se cerca de 50.

No fi nal do ano vai fazer contas. 

Na melhor das hipóteses pondera 

só reabrir durante os meses de 

Verão.“Durante o Inverno isto não 

se aguenta”, rematou.

Entre Valença e Tui, a 
austeridade está a mudar a 
vivência raiana

Reportagem 
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